
APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos esta publicação, que reúne uma gama de arti-

Neste sentido, pode-se, desde estudos históricos sobre determinado país até a experiência da 
paternidade e maternidade na adolescência, perceber as nuances deste tipo de metodologia 
escolhida. Diante disso, passamos para apresentação dos materiais.

metodológicas de Humboldt e Mee nos estudos sobre a natureza. Pesquisas como essa 
nos auxiliam a rever e resgatar técnicas, procedimentos e, com certeza, a atitude do pes-
quisador em relação a seu problema e objeto de pesquisa.

Já no segundo, no campo da História, faz-se um estudo histórico sobre a África do 

mais que isso, de caráter nazi-fascista. A análise se detém nos acontecimentos do século XX, 
principalmente, procurando compreender o capitalismo industrial e a urbanização na relação 
entre o sistema do apartheid como opção política.

No terceiro artigo, encontra-se a questão da prática pedagógica associada à criativida-
de. A capacidade de inovar e inventar novas formas de ensinar e aprender se torna fundamen-

que exigem uma nova atitude na relação professor-aluno, quando o conhecimento não está 

avanço das tecnologias de informação e comunicação. Além disso, a criatividade na educação 

econômico, bem como a diversidade cultural daqueles que ingressam no espaço educativo.
No quarto artigo, procura-se compreender os benefícios dos livros didáticos na alfabe-

-
cativa, já que permitem pensar a clareza dos materiais, a possibilidade e abertura para adap-

No quinto artigo, é a questão da experiência de formação no noviciado o interesse 
de pesquisa para a área da Psicologia. Importante salientar a aproximação do pensamento 
psicanalítico para a análise dos materiais em um assunto delicado e que foi, de alguma ma-
neira, questionado pelo pensamento freudiano. O afastamento da pessoa de seu campo de 

como o redimensionamento nas formas de lidar consigo e com o mundo, são extremamente 

-

não só para a pessoa surda, mas também para os responsáveis, já que as formas de lidar com 



Ainda no campo da família, no sétimo artigo, faz-se a discussão da experiência de se tornar 

e a adultez coloca o jovem em um campo de tensionamento, pois o que é esperado, tanto pela so-
ciedade quanto por determinadas áreas do conhecimento, muitas vezes não pode ser correspondido.

família ou responsáveis e a sociedade. Chama a atenção também do enfoque interdisciplinar 
no estudo, já que agrega, no mínimo, olhares do campo da economia, serviço social e direito.

de conhecimento no campo das Ciências Humanas, bem como se motivando e aprimorando seu 
próprio campo de interesse de estudo.
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